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RESUMO 

 

NEVES, Tayse dos Reis. Alfabetização: o Método Fonovisuoarticulatório (Método 
das Boquinhas) e o desenvolvimento da aprendizagem. Universidade do Estado do 
Pará. Pedagogia. Trabalho de Conclusão de Curso. Belém-PA, 2018. 

 

 

O presente estudo aborda uma análise sobre o Método Fonovisuoarticulatório -
Método das Boquinhas- e suas contribuições como catalisador para o processo de 
aprendizagem. Tornou-se relevante a pesquisa para evidenciar o método e toma-lo 
como suporte no processo de aquisição de leitura e escrita de uma criança do 1º ano 
do Ensino Fundamental. É uma pesquisa que utilizará o método hipotético-dedutivo 
de caráter qualitativo, juntamente com a pesquisa descritiva e de campo e para dar 
suporte terórico ao estudo foi feito análise bibliográfica. No decorrer do texto o leitor 
terá contato com autores como Emília Ferreiro (1999), Magda Soares (2003), 
Renata Jardini (2006), Jaime Zorzi (2017) e outros que são utilizados como 
referencial teórico. Os resultados apontam que para uma aprendizagem segura é 
necessário disposição do instrutor e aprendiz, conhecimento preciso da realidade do 
educando, dinamismo do educador e uma boa metodologia, com o Método das 
Boquinhas tem-se uma versão atualizada de alfabetizar envolvendo a participação 
do aluno como protagonista e o prazer de atividades lúdicas. Com isso, vale a pena 
refletir sobre as atuais práticas de ensino e as possíveis contribuições que 
acarretam. Por fim, o método tornou-se uma ferramenta que devidamente 
desenvolvida poderá contribuir significativamente no processo de ensino-
aprendizagem. 
 
Palavras-chave: Processo de Aprendizagem. Método Fonovisuoarticulatório. 
Relação educando/educador 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

NEVES, Tayse dos Reis. Literacy: the Phonovisuoarticulatório Method (Metodo das 
Boquinhas) and the development of learning. University of the State of Pará. 
Pedagogy. Completion of course work. Belém-PA, 2018. 

 

 

The present study deals with an analysis of the Fonovisuoarticulatório Method-
Method of little mouths-and his contributions as a catalyst for the learning process. 
Became relevant research to show the method and take it as support in the 
acquisition of reading and writing to a child of the first year of elementary school. It's 
a search that uses the hypothetical-deductive method of qualitative character, along 
with descriptive and field research and to support teórico the study was done 
bibliographic analysis. Throughout the text the reader will have contact with authors 
such as Emilia Ferreiro (1999), Magda Soares (2003), Renata Jardini (2006), Jaime 
Zorzi (2017) and others that are used as a theoretical framework. The results show 
that for a safe learning is necessary available to the instructor and trainee, precise 
knowledge of the reality of the learner, dynamic educator and a good methodology, 
with the method of little mouths has an updated version of alphabetize the part. 
 
Keywords: Learning Process. Metodo Phonovisuoarticulatorio. Teaching/Educator 
relationship. 
*Método das Boquinhas – literacy method 
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1  INTRODUÇÃO 

 

O estudo delimita-se na temática de alfabetização, tomando como objeto de 

estudo o Método Fonovisuoarticulatório, visando contribuir com as discussões sobre 

desenvolvimento da aprendizagem. 

O interesse pela discussão acerca da aquisição de leitura e da escrita surgiu 

por meio da convivência de estágio em salas de aula onde foi observada a falta de 

paciência de algumas crianças para o aprendizado, a dedução do que estava escrito, a 

tentativa de adivinhar, o que de certa forma acaba dificultando o seu processo de 

aprendizagem.  

Foi observado que tais crianças na hora de fazer as atividades da escola, não 

viam chegar a hora de acabar e, na maioria das vezes, queriam que outras pessoas 

fizessem por elas as atividades. 

Considerando que o papel principal da educação está em formar cidadãos 

críticos e éticos, não se deve hesitar em desenvolver meios que ajudem o despertar de 

interesses da criança pela leitura e pela escrita, uma vez que, por meio desse recurso, 

ela adquire conhecimentos essenciais para a vida. 

 

Algumas ações podem trazer benefícios para a aprendizagem saudável, 
tais como: incentivar o pensar crítico sobre o que ouvem ou leem, 
incentivar a própria leitura, a prática saudável de esportes, visto que na 
infância as crianças possuem grande energia que precisa ser liberada, 
promover a socialização, estimular a oralidade, auxiliando-os a superar 
dificuldades motoras, cognitivas, de linguagem, emocionais e sociais 
(ZANATA, 2014, p. 2). 

 

Segundo a autora citada é relevante considerar tais benficios, uma vez que 

estes auxiliam para que a criança desenvolva sua aprendizagem. Pois por meio das 

práticas de ensino a criança consegue se desenvolver com mais facilidade,  prazer e 

interações  essenciais para seu desenvolvimento pessoal. 

Nesse sentido, a presente pesquisa justifica-se nos aspectos sociais por estar 

diretamente relacionada ao desenvolvimento social do indivíduo acarretando ganhos na 

sua conduta como o despertar do habito de leitura, compreensão de textos, dominio da 

escrita, organização das ideias, tudo isso está relacionado ao seu processo de 

alfabetização e contribuem para a relação interpessoal e o processo de formação como 

um todo. Em tal processo torna-se essencial que a criança sinta o prazer de aprender e 

desenvolva a curiosidade de brincar com as letras, facilitando sua interação com o 
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universo da leitura e da escrita e, espontaneamente, melhore o aprendizado sem 

precisar ser pressionada em casa ou na escola. 

Outro aspecto, que justifica o desenvolvimento dessa pesquisa, esta 

relacionado às questões educacionais, pois nos anos iniciais do ensino fundamental 

que a criança desenvolve a oralidade e, sucessivamente, a escrita e a mesma se dará 

por um longo ou curto processo, dependendo do cognitivo, do incentivo e da 

singularidade de cada sujeito. Torna-se necessário um olhar atento do educador para 

cada aluno.  

É importante observar que quanto mais a criança é motivada mais ela se 

desenvolve. Com isso é válido considerar que não basta só incentivar nos momentos 

de aprender a ler e escrever, mas incentivar constantemente para que a criança tenha 

mais oportunidades de aprendizado contínuo. 

 

Antes mesmo de ver a luz do dia, o feto já reage aos estímulos do 
ambiente exterior, interpretando as reações maternas. Suas primeiras 
expressões de contato com o mundo indicam uma aprendizagem 
contínua, que se concretiza em risos, choros e satisfações, modos de 
interpretar a realidade que o cerca (COSTA, 2008, p.23). 

 

A necessidade de comunicação, inerente ao conhecimento humano nem 

sempre aconteceu por meio da escrita, antes mesmo de se desenvolver a escrita, 

nossos ancestrais se comunicavam por meio de gestos e desenhos e bem mais tarde 

foi pensado na transcrição. Com isso surge mais uma forma de comunicação para 

somar com as já existentes. E tornou-se necessário escrever o que se pensava e 

pensar no que escrever, consequentemente ler e escrever são ações que caminham 

juntas. 

Considera-se necessário o respeito ao tempo de cada um para aprender e à 

sua singularidade, pois as pessoas são diferentes entre si. Diante do desafio de ajudar 

uma criança do 1º ano do ensino fundamental a desenvolver sua leitura e escrita, 

tomaremos como recurso pedagógico o Método Fonovisuoarticulatório – conhecido 

como Método das Boquinhas – e no período de 4 (quatro) meses observaremos os 

avanços dela em relação a aquisição da leitura e escrita. 

Segundo Ferreiro (1999, p. 47) “a alfabetização não é um estado ao qual se 

chega, mas um processo cujo inicio é na maioria dos casos anterior a escola e que não 

termina ao finalizar a escola primária”. 

Neste sentido, apresentamos como problema de investigação e estudo: Qual a 
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contribuição do Método Fonovisuoarticulatório para aquisição da leitura e escrita no 

primeiro anos do ensino fundamental? 

Em vista de responder o problema de pesquisa usaremos das seguintes 

questões norteadoras para alcançar os objetivos propostos. 

O que é o Método Fonovisuoarticulatório e suas principais carateristicas? 

Que recursos usar para facilitar o processo de alfabetização pelo Método 

Fonovisuoarticulatório? 

Qual a importância das práticas pedagógicas no processo de alfabetização 

pelo Método Fonovisuoarticulatório? 

É necessario atualizar os modelos padrões de alfabetização, tendo em vista o 

número significativo de analfabetos funcionais que por sua vez tiveram um processo de 

alfabetização tradicional. Considerando as boas referências do método das Boquinhas 

definiu-se como objetivo geral analisar as contribuições do Método 

Fonovisuoarticulatório para aquisição da leitura e escrita no primeiro ano do ensino 

fundamental. Mais especificamente identificar o método Fonovisuoarticulatório e suas 

principais carateristicas; discutir os recursos que facilitam o processo de alfabetização 

pelo Método Fonovisuoarticulatório e analisar a importância das práticas pedagógicas 

no processo de alfabetização pelo Método Fonovisuoarticulatório. 

Para alcançar os objetivos optou-se em utilizar o método hipotético-dedutivo 

Segundo Köche (2009) o método hipotético-dedutivo parte de um conhecimento prévio 

e é necessário uma imaginação criativa para a pesquisa não se tornar mera repetição 

de conhecimentos. É indispensável a observação para assim desenvolver uma 

percepção significativa, levantar, testar e avaliar as hipóteses e consequentemente 

distinguir uma hipótese verdadeira da falsa. Com isso gerar novos conhecimentos e 

outros problemas. Enquanto a pesquisa qualitativa é a que melhor se encaixa na 

pesquisa em desenvolvimento pois 

 

Na pesquisa qualitativa o pesquisador procura reduzir a distância entre a 
teoria e os dados, entre o contexto e a ação, usando a lógica da análise 
fenomenológica, isto é, da compreensão dos fenômenos pela sua 
descrição e interpretação. As experiências pessoais do pesquisador são 
elementos importantes na análise e compreensão dos fenômenos 
estudados (TEIXEIRA, 2010 p.137) 
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A pesquisa será aplicada com caráter descritivo porque o intuito é analisar o 

processo de alfabetização de uma criança por meio do método fonovisuoarticulatório 

durante 4 (quatro) meses e descrever o caminho percorrido de acordo com os avanços 

e não avanços da criança. 

 

Entre as pesquisas descritivas, salientam-se aquelas que têm por 
objetivo estudar as características de um grupo: sua distribuição por 
idade, sexo, procedência, nível de escolaridade, estado de saúde física e 
mental etc. (...)Também são pesquisas descritivas aquelas que visam 
descobrir a existência de associações entre variáveis, como, por 
exemplo, as pesquisas eleitorais que indicam a relação entre preferência 
político-partidária e nível de rendimentos ou de escolaridade. (GIL, 2002, 
p.42) 

 

Como toda pesquisa aplicada precisa ser fundamentada, utilizaremos a análise 

bibliográfica para dar suporte ao estudo. De acordo com Köche (2009, p. 122) o 

objetivo da pesquisa bibliográfica (...) é o de conhecer e analisar as principais 

contribuições teóricas existentes um determinado tema ou problema, tornando-se um 

instrumento indispensável para qualquer tipo de pesquisa. 

Juntamente com a pesquisa de campo que estuda “um único grupo ou 

comunidade em termos de sua estrutura social, ou seja, ressaltando a interação entre 

seus componentes. Dessa forma, o estudo de campo tende a utilizar muito mais 

técnicas de observação do que de interrogação” (GIL, 2002, p.53). 

Utilizaremos a observação junto a uma aluna do primeiro ano do ensino 

fundamental para Coleta de dados visando tomar conhecimento da eficácia do método 

num período de 4 (quatro) meses. A observação ocorreu em dias intercalados, levando 

em torno de uma hora a cada dia para estudo junto a criança que foi exposta ao 

alfabeto com as boquinhas correspondentes, levando a aluna a compreender as letras 

e seus respectivos sons, depois passando as sílabas e consequentemente para a 

formação de palavras e frases.  

Dentro desse período de aplicação foram anotados os avanços e não avanços 

da criança. No final da aplicação foram comparados os dados iniciais com os finais e 

sequencialmente apresentaremos os resultados. As análises foram feitas ao final de 

cada dia estudado, por meio da revisão e comparação do que foi aprendido. 

A pesquisa será embasada no estudo de alguns pesquisadores, tais como: 

Ferreiro (1991), Teberosky (1991), Soares (2003), Jardini (2006), Costa (2008), Mello 

(2015), Zorzi (2017), e outros. 



15 
 

Os resultados da pesquisa permitiram a organização deste trabalho em três 

seções. 

No primeiro capítulo, denominado “Alfabetização: Base de uma educação 

sólida” abordamos sobre alfabetização e letramento, os niveis de escrita segundo 

concepções de Ferreiro e Teberoski, e para finalizar o capítulo os principais métodos 

utilizados para o processo de aprendizagem. 

No segundo capítulo, intitulado “Método Fonovisuoarticulatório e sua 

contribuição no processo de Alfabetização” discutimos sobre componentes importantes 

para o desenvolvimento da aprendizagem, consciência fonológica e fonoarticulatória no 

auxilio deste desenvolvimento e a fundamentação do método para embasar o mesmo. 

No terceiro capítulo, que tem como tema “O Método Fonoarticulatório: uma 

experiência prática” apresenta-se o mito ou verdade da velocidade e eficácia do 

método, com a descrição sobre a intervenção com uma aluna e a relação de teoria e 

prática no processo de aprendizagem. 

Ao final da pesquisa conclui-se que o método colaborou não só com o 

processo de aprendizagem da criança como com seu comportamento. A cada encontro 

era observado o quanto a aluna estava encantada com as atividades e com sua própria 

boca ao articular as letras. 

 

 

  



16 
 

2  ALFABETIZAÇÃO: BASE DE UMA EDUCAÇÃO SÓLIDA 

 

Neste capítulo o leitor terá acesso a relação entre alfabetização e letramento, 

seus significados e relevância no processo de aprendizagem. Como a escrita é um dos 

pontos essenciais no processo de alfabetização trazemos as concepções de Emília 

Ferreiro e Ana Teberoski referente as fases da escrita e o que cada fase representa. 

Torna-se relevante também discorrer sobre os métodos utilizados como auxílio no 

desenvolvimento, com isso, falaremos sobre os principais métodos utilizados em sala 

de aula pelos educadores. 

 

2.1 O PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO E SUA RELAÇÃO COM O 

LETRAMENTO 

Vivemos rodeados de informações, nossa vida gira em torno dessas inúmeras 

informações que nos são sugeridas a cada milésimo de segundo. Informações carecem 

de interpretações, leituras, transcrições e para se fazer isso é preciso minimamente 

está letrado, para melhor compreender essa definição trazemos um estudioso que nos 

diz 

 

Tem sido descrita como necessária uma diferenciação entre o que é 
letramento, o que é alfabetização e as possíveis relações entre esses 
conceitos. Nessa direção, o letramento é considerado como um processo 
mais amplo e que englobaria a alfabetização, cujo objetivo é ensinar, de 
forma sistemática, as regras de uso e funcionamento do código 
alfabético. A alfabetização, assim definida, corresponde a um conjunto 
determinado de conhecimentos a respeito do código escrito, o qual deve 
ser posto em prática quando a pessoa participa de situações sociais 
ligadas à escrita.  
Nessa perspectiva, a alfabetização pode ser concebida como uma 
aprendizagem específica, inseparável do letramento e que permite o 
domínio das regras de conversão fonema/grafema e vice-versa.  E o que 
é muito importante, a alfabetização se faz necessária para garantir um 
letramento pleno, embora não seja suficiente, se tomada isoladamente 
(ZORZI, 2017, p. 7). 

 

Como enfatizado pelo autor, o letramento é um processo mais amplo que 

engloba a alfabetização, ou seja, é possível que a criança consiga associar objetos, 

imagens e falar, sem ser alfabetizada, aqui utilizando o termo alfabetizada para 

descrever quem tem domínio da leitura e escrita. Se a criança domina a leitura, ela 

automaticamente domina a escrita, já que uma deriva da outra.  
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Neste sentido, não se trata de sugerir entre alfabetizar ou letrar, trata-se 
de harmonizar esses dois processos certificando aos alunos a 
apropriação do sistema alfabético – ortográfico e condições 
possibilitadoras do uso da língua nas práticas sociais de leitura e escrita, 
percebe-se que a ação pedagógica mais apropriada e produtiva é aquela 
que considera, de maneira pronunciada e simultânea, a alfabetização e o 
letramento (OLIVEIRA, 2014 p. 31). 

 

Na fala dos autores é importante considerar que alfabetização e letramento se 

complementam mesmo tendo definições diferentes. O que torna possível a parceria 

entre alfabetização e letramento é que uma carece da outra. É possível dizer que uma 

criança é letrada porque já tem conhecimento do meio social e reconhece objetos, sabe 

falar, em contrapartida não tem domínio de leitura e escrita alfabética. 

 

No processo, de alfabetização, num certo momento a criança dá um 
grande salto, que muitas vezes é chamado como estalo da alfabetização. 
Supõe-se que este estalo acontece quando o aprendiz compreende que 
no sistema alfabético, os segmentos gráficos concebem segmentos de 
som. No início tudo muito simples, mas com o passar do tempo o 
alfabetizando compreende que as coisas são um pouco mais 
complicadas do que parecem. Então é imperioso, cada vez mais, 
desafiar esta criança, para que possa fazer novos descobrimentos sobre 
a leitura e escrita (OLIVEIRA 2014, p. 19). 

 

Dito isto, todos que estão em processo de alfabetização vivenciam este estalo, 

tomam consciência das associações, composição dos sons, representação gráfica 

desses sons e dão-se conta que a percepção não é só associar e memorizar grafemas 

e fonemas, mas compreende-los para assim produzir conhecimentos e refleti-los para o 

meio.  

Soares (2003) enfatiza que uma criança que é considerada analfabeta porque 

ainda não domina a leitura e escrita, mas de certa forma fala, folheia livros, finge lê-los, 

percebe seu uso, já adentrou o mundo letrado porque tem certo conhecimento só não 

consegue seguir metodicamente a leitura e escrita.  

Para melhor compreensão, considerando que letramento e alfabetização são 

termos distintos, trazemos então a definição de letramento segundo Soares. 

 

Literacy é o estado ou condição que assume aquele que aprende a ler e 
escrever. Implícita nesse conceito está a ideia de que a escrita traz 
consequências sociais, culturais, políticas, econômicas, cognitivas, 
linguísticas, quer para o grupo social em que seja introduzida, quer para 
o indivíduo que aprenda a usá-la. [...] É esse, pois, o sentido que tem 
letramento, palavra que criamos traduzindo “ao pé da letra” o inglês 
literacy: letra-, do latim littera, e o sufixo -mento, que denota o resultado 
de uma ação (como, por exemplo, em ferimento, resultado da ação de 
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ferir). Letramento é, pois, o resultado da ação de ensinar ou de 
aprender a ler e escrever: o estado ou a condição que adquire um grupo 
social ou um indivíduo como consequência de ter-se apropriado da 
escrita (SOARES, 2003. p. 17-18). 

 

Uma vez definido letramento segue a definição de alfabetização Segundo o 

Dicionário prático de pedagogia “Ato ou efeito de alfabetizar. Transmissão da instrução 

primária” (QUEIROZ, 2003, p.15). É curioso notar que na conceituação de 

alfabetização utilizasse o termo transmissão e instrução, transmitir é sinônimo de 

repassar, ou seja, alfabetizar segundo esta definição é repassar o que se sabe da 

maneira que se sabe. Já instruir é dar suporte para que o outro aprenda não 

exatamente como quero ou aprendo, mas orientando para que o aprendiz tenha 

autonomia no seu processo de aquisição da leitura e escrita.  

Zorzi (2017) nos traz em sua fala que chegar a um grau alfabético nos 

assegura dizer que houve uma compreensão de que os sons da fala se transformam 

em letras e que as letras representam sons. E por meio deste entendimento podem ser 

integrados os processos de leitura e escrita. 

O autor citado não é o único a concluir tal fenômeno. Segundo Capovilla e 

Capovilla (2002) fazer tal relação entre letra e som é requisito básico para o processo 

de alfabetização, onde o educador precisa deixar evidente isso ao aluno, pronunciar o 

nome da letra e seu respectivo som, pois nem sempre o nome da letra corresponde ao 

seu som e vice-versa. Com isso o educando desde o começo tem contato com essas 

regras básicas da língua propiciando assim, uma melhor compreensão.  

De acordo com Costa (2008) a leitura requer empenho, persistência, vitória 

diante dos desafios. E um deles é ultrapassar a incompreensão, não apenas das letras, 

mas de tudo que está implícito, além do que compreendemos. Com isso, ler é o ato de 

conhecer, não apenas no acúmulo de informações, mas na integração à realidade do 

mundo interno e externo.  

Como o dito popular “a prática nos leva a perfeição” quanto mais o aluno tem 

contato com meio de leitura e escrita, maiores são as chances dele desenvolver tais 

habilidades. 

Zorzi (2017) afirma que “nada deve impedir que um aprendiz seja letrado e 

alfabetizado, ao mesmo tempo, na medida em ambos os processos podem ser vistos 

como interdependentes e complementares” (ZORZI, 2017, p.8). Diz ainda que se o 

educando tem ao lado um instrutor para orientar sobre os requisitos essenciais para 
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dominar a leitura e escrita, maiores são as chances do aluno aprender mais rápido e 

seguramente.   

Como bem enfatizado pelo autor é essencial a atenção e dedicação para com o 

educando, pois o desenvolvimento educacional deste terá sucesso ou insucesso a 

partir dos meios que o aluno tem contato. A aquisição da leitura e escrita é um 

processo pelo qual todos passaram e passam, alguns acabam se desenvolvendo com 

mais facilidade que outros e isso depende em partes da metodologia aplicada com o 

educando.  

 

A escrita deve surgir do interesse e curiosidade natural da criança. É 
importante que a criança saiba qual é o objetivo da escrita – “por que 
escrevemos?” A escrita é um sistema convencional utilizado pelo homem 
com a finalidade de se comunicar entre si, registrar suas descobertas, 
sua história, suas ideias e pensamentos. É um meio de expressão e 
conservação de ideias e pensamentos. E é assim que deve ser 
encarada. A escrita só tem valor educativo quando a criança já souber o 
que está escrevendo; quando tiver condições de, antecipadamente, dizer 
o que irá escrever. A escrita implica em prever (FEIL, 1987. p. 90). 

 

O sistema de escrita é uma derivação da oralidade, no entanto, tem suas 

exceções, pois na língua portuguesa há regras de escrita e nem tudo é escrito 

exatamente como pronunciamos. Isso acaba confundindo a cabeça das crianças em 

processo de alfabetização, para tanto se faz necessário instrui-los da melhor maneira 

possível para que não gere conflitos. 

 

2.2 PROGRESSO DA ESCRITA: CONCEPÇÕES DE EMÍLIA FERREIRO E 

ANA TEBEROSKI 

Existem várias literaturas sobre o processo de alfabetização que fundamentam 

sua existência em determinado método elegendo como o mais eficaz para se ensinar. 

Assim como surgem contradições já que opiniões divergem enquanto a melhor maneira 

de se instruir o alunado. Emília Ferreiro é uma das pesquisadoras que se inquietou 

com o rumo que o ensino primário estava seguindo e levantou significativas hipóteses 

para repensar a forma como os educadores estavam ensinando os educandos. 

Na interpretação de Ferreiro (1999) o modelo tradicional associacionista para 

aquisição de leitura e escrita baseia-se na criança com uma tendência a imitação e ao 

seu redor como convivência familiar e social há uma tendência ao reforço seletivo de 

gestos e pronuncias da criança. Neste caso, os adultos colocam as crianças em 
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contato com um objeto e pronunciam o nome do mesmo, com isso a criança faz a 

associação deste objeto com seu respectivo nome atribuindo-lhe significado. No 

entanto a visão de Ferreiro e Teberoski (1999) distancia-se desta, uma vez que 

segundo tais pesquisadoras no lugar de uma criança passiva que espera por reforço 

externo, mostra-se uma criança ativa que procura compreender o mundo a sua volta e 

ao invés “de uma criança que recebe pouco a pouco uma linguagem inteiramente 

fabricada por outros, aparece uma criança que reconstrói por si mesma a linguagem, 

tomando seletivamente a informação que provê o meio” (1999, p.24).     

 

[...] ao longo de sua formação e atuação profissional, Ferreiro vem 
demonstrando seu compromisso, dedicação e preocupação com o 
problema da aprendizagem da leitura e da escrita. Trata-se de uma 
trajetória intelectual marcada a princípio pelo empenho em enfrentar 
suas “inquietações” e, posteriormente, pelo “reconhecimento” do fato de 
a pesquisadora ter contribuído por meio de suas pesquisas para a busca 
de soluções para os problemas da aquisição da leitura e da escrita pela 
criança (MELLO, 2003. p. 256). 

 

Objetivando compreender melhor sobre o processo de escrita da criança 

Ferreiro e Teberoski (1999) escreveram o livro psicogênese da língua escrita, onde 

mesclando teoria e prática descrevem segundo as experiências com os alunos como 

procedem as fases de leitura e escrita. Segundo seus estudos, a criança passa por 

cinco níveis até alcançar uma escrita alfabética básica. Sendo o primeiro nível (pré-

silábico), onde a escrita da criança não apresenta correspondência fonema e grafema, 

ela escreve aleatoriamente misturando letras, números, pseudoletras, também acaba 

confundindo o nome de um objeto com seu tamanho real, ela acredita que nome e 

objeto são do mesmo tamanho, por exemplo: se pedir que ela escreva as palavras 

porta e borboleta e perguntar qual dos nomes é mais comprido de se escrever, a 

criança responderá que porta, uma vez que em tamanho a porta é maior que a 

borboleta. 

Segundo nível (silábico sem valor sonoro), neste nível a criança já tem uma 

vaga noção que pode representar sua fala por grafia, no entanto, escreve qualquer 

letra para representar sua oralidade e limita uma letra para representar uma palavra 

pronunciada. 

Terceiro nível (silábico com valor sonoro), a criança já conhece melhor as 

letras do alfabeto, escreve mais de uma letra para representar os sons que pronuncia. 

Nesta hipótese ela tem uma percepção mais expandida da oralidade e sua 
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correspondência gráfica. 

Quarto nível (silábico alfabético) equivale à passagem do nível silábico para o 

alfabético, ou seja, a criança se apropria vezes do silábico e vezes do alfabético, ela 

fica mais atenta quanto a escrita, começa a organizar mais e relacionar os fonemas aos 

grafemas, não escreve mais aleatoriamente, procura representar o som com a 

respectiva letra que o origina, no entanto ainda comete erros na transcrição. 

Quinto nível (alfabético) compõe o último passo desta evolução. Sua 

compreensão enquanto a grafia e oralidade já estão satisfatórias, tem a percepção de 

escrever corretamente, mesmo não dominando as regras, passo esse que ocorre 

conforme o educando vai passando de série. 

Segundo Carvalho e Mendonça (2006) é por intermédio da linguagem que o 

ser humano interage, produzindo e repensando um universo que não deriva só de 

projeções e reflexos singulares através da língua, mas acontecem por meio de práticas 

sócio interativas. Por isso afirma-se que a oralidade é uma função característica e 

criativa, que acarreta atitude paralela dos sujeitos. 

Ou seja, na interpretação do autor mesmo que haja uma padronização 

linguística, o ser humano por natureza é criativo e deve interagir com meio para a troca 

de informações e descobertas, a padronização não é uma regra quando se refere a 

expressão oral, um exemplo disso é o regionalismo. 

 

2.3 PRINCIPAIS MÉTODOS UTILIZADOS PARA O DESENVOLVIMENTO DA 

APRENDIZAGEM 

O método de alfabetização que para alguns educadores é visto como melhor, 

para outros não tem a mesma relevância. Por anos permaneceu enraizado o ensino 

baseado em excesso de conteúdos, as crianças eram pressionadas a decodificar de 

qualquer maneira, uma vez com as palavras na ponta da língua eram consideradas 

alfabetizadas. No entanto, com os avanços da ciência, novos métodos surgiram para 

enfrentar e abrir novos rotas para se alfabetizar. 

É fundamental compreender que quando começou a se falar em aprendizagem 

alguns fatores tiveram mais destaque em comparação a outros, pesquisadores 

deixaram sua marca na história com seus estudos e muitos desses estudos são 

utilizados como embasamento para pesquisas atuais. Durante esse árduo processo foi 

desenvolvido vários métodos. 
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Ao se analisar vários autores e pesquisadores, no que se refere ao 
estudo dos métodos de ensino e de aprendizagem, é possível perceber 
que cada autor clássico tenta romper com o estabelecido, tecendo 
críticas ao modelo existente de educação, bem como seus pressupostos 
e métodos de ensino. Procuram romper com modelos “tradicionais” e 
propor os modelos “modernos”. (LACANALLO, et al. s/d. p.2) 

 

De acordo com Frade (2007) há dois métodos considerados fundamentais. O 

analítico que se direciona do todo para as partes e o sintético que procede das partes 

para o todo. O analítico defende que a criança já com uma percepção inata deve partir 

de unidades maiores como uma frase para unidades menores como uma sílaba e tal 

método engloba a palavração setenciação e Global de contos. Já o método sintético 

reconhece que deve-se memorizar os grafemas e seus respectivos fonemas, para 

então desenvolver as habilidades de ler e escrever sílabas, palavras, frases, textos. 

Dentre as ramificações do método sintético encontram-se o método alfabético, método 

fônico e método silábico. 

“Geralmente, na palavração, as palavras são apresentadas em agrupamentos 

e os alunos aprendem a reconhecê-las pela visualização e pela configuração gráfica” 

(FRADE, 2007, p. 26). Ocorre à decoração das palavras e depois são dividas em 

sílabas para assim formar outras palavras com as sílabas que já foram memorizadas. 

“No método de setenciação, a unidade é a sentença que, depois de 

reconhecida globalmente e compreendida, será decomposta em palavras e, finalmente, 

em sílabas” (FRADE, 2007, p. 27). Aqui há uma atenção para as palavras que se 

parecem dentro do enunciado estudado e formam-se grupos de palavras. 

“No método global de contos [...] parte do reconhecimento global de um texto 

que é memorizado e “lido” durante um período, para o reconhecimento de sentenças, 

seguida do reconhecimento de expressões, de palavras, e silabas” (FRADE, 2007, p. 

27). Após a memorização do texto e o estudo sobre as frases, palavras e letras, serão 

formadas outras palavras com as silabas que foram analisadas. 

No método alfabético ou soletração ocorre “a decoração oral das letras do 

alfabeto, seu reconhecimento posterior em pequenas sequências e numa sequência de 

todo o alfabeto e, finalmente, de letras isoladas” (FRADE, 2007, p. 22). Neste método 

são trabalhadas cada sílaba e quando chega na fase de leitura a mesma se dá 

soletrando: a ba ra ta so be na pa re de. 

“No método fônico começa-se ensinando a forma e o som das vogais. Depois 



23 
 

ensinam-se as consoantes, estabelecendo entre elas relações cada vez mais 

complexas” (FRADE, 2007, p. 23). Este método é um dos mais indicados, pois ajuda o 

educando a desenvolver a consciência fonológica, parte de grafemas/fonemas 

considerados fáceis para os mais difíceis. 

“O método silábico [...] pode ajudar a concretiza mais rapidamente a relação de 

segmentos da fala com seguimentos da escrita. Nele a principal unidade a ser 

analisada pelos alunos é a silaba” (FRADE, 2007, p. 24). Este se utiliza de ilustrações 

para reforçar a relação entre sílaba e som, quando pronuncia uma palavra enfatiza a 

primeira sílaba pronunciada: “ca” de casa, “la” de latido e assim por diante. 

Enquanto o método analítico credita o visual como meio mais eficaz de 

aprendizado, o método sintético acredita na percepção sonora. Com isso, é 

fundamental que o educador esteja atendo e conheça o método ou métodos que vai 

utilizar no decorrer do ano letivo, uma vez, que é por meio do método que a turma 

progride ou não em seu processo de alfabetização. 
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3 MÉTODO FONOVISUOARTICULATÓRIO E SUA ATUAÇÃO NO PROCESSO DE 

ALFABETIZAÇÃO 

 

Neste capítulo serão abordados pontos importantes para o processo de 

aprendizagem como a diagnose do conhecimento prévio da criança, planejamento das 

aulas e atividades, ludicidade, respeito ao tempo do aluno e a relevância do incentivo a 

interação dentro e fora da sala de aula. Será discorrido sobre a consciência fonológica, 

uma indispensável ferramenta para o processo de alfabetização e sobre a metodologia 

de Boquinhas com seus conceitos e fundamentos. 

 

3.1 COMPONENTES IMPORTANTES PARA A AQUISIÇÃO DA LEITURA E  

ESCRITA 

Sabemos que não é de qualquer jeito que as crianças devem aprender, no 

entanto quando isso acontece acarreta sérios problemas no seu processo de 

aprendizagem. Por isso é de extrema importância que o educador desenvolva 

atividades e fomente interações que ajudem as crianças nessa fase tão decisiva que é 

aprender a ler e escrever. O ato de ler e escrever deve ultrapassar o limite de um livro 

ou algo palpável, deve despertar a curiosidade e criatividade dos educandos. Para tal 

se torna relevante:  

- Diagnosticar o que a criança já sabe, pois isso ajudará tanto o educador 

quanto o educando nas etapas seguintes do processo de aprendizagem, tendo em 

vista que as crianças já trazem do seu seio familiar e convivência social certo 

conhecimento que deve ser respeitado. Por essa razão 

 

Reconhecemos que as crianças desde quando começam a falar 
possuem a capacidade de analisar a linguagem oral, organizando os 
segmentos da fala para se comunicar, o que faz da aprendizagem da 
leitura e da escrita, um processo que depende da compreensão de como 
funciona a estrutura da língua. (BIGOCHINSKI; ECKSTEIN, 2016, p. 46) 

 

Com isso, a criança dispõe de uma habilidade oral que é desenvolvida no 

decorrer de sua interação e observação, mais tarde desenvolve a habilidade de escrita. 

Quando esta criança tem acesso à escola é preciso que ela se sinta a vontade para dar 

continuidade ao que já sabe e adquirir prazerosamente novos aprendizados. Um ponto 

relevante para este processo é o planejamento das aulas.  
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- Planejar as aulas, tendo em vista que o planejamento proporciona ao 

professor um roteiro a ser seguido, todavia o docente deve ter cautela para não montar 

um plano inflexível e de pouco interesse para os alunos. Como enfatiza Schewtschik 

(2017) Tanto são os meios externos que chamam a atenção dos alunos que a aula não 

parece ser um lugar atraente para eles. Contudo, deve-se levar em consideração que 

muitas dessas aulas de fato são desinteressantes e não condizem com as perspectivas 

de aprendizagem. E complementa que “nesse sentido, se faz necessário refletir sobre a 

aula, mais especificamente, como ela vem sendo preparada e planejada para oferecer 

um ensino de qualidade e garantir um aprendizado efetivo” (SCHEWTSCHIK, 2017, 

p.10.662). 

Dito isto, percebe-se que o educador “compete” com os meios externos 

perdendo assim a atenção do aluno e muitas vezes por falta de planejamento e 

metodologia. No entanto, se o educador tem uma boa metodologia e um roteiro 

dinamizado ele conquista este aluno. Para tal é recomendável desenvolver atividades 

lúdicas e moldar as aulas de acordo com os perfis dos alunos. 

- Promover atividades atraentes, explorar a ludicidade, estruturar atividades 

com o objetivo de ensinar, sem que o conteúdo se torne cansativo e pouco produtivo 

para os alunos.  

 

A metodologia de forma lúdica e prazerosa proporcionará, com a 
aprendizagem, à criança estabelecer relações cognitivas junto às 
experiências vivenciadas. Isso se deve ao fato de que, no ato de brincar, 
com certeza não se aprende somente os conteúdos escolares, se 
aprende sobre a vida, e se adquire experiências para lidar com situações 
de enfretamento quando necessário. Brincando, a criança de diverte, faz 
exercícios, constrói seu conhecimento e aprende a conviver com outras 
crianças. (SANTOS, 2010, p.8) 

 

Como exposto pelo autor e reforçando o que já foi dito, as experiências em sala 

de aula por meio de atividades lúdicas tem efeito positivo e contribuem com o processo 

de aprendizagem, possibilitando a criança o desenvolvimento pessoal, social e 

emocional. Contudo, é preciso considerar o tempo do aluno neste seguimento, pois 

respeitar o seu momento também é um incentivo. 

- Respeitar o tempo do aluno é necessário, o conhecimento humano nos leva a 

observar que existem semelhanças entre os seres, mas ninguém é exatamente igual 

ao outro, nossas digitais estão ai para comprovar isso. Dessa forma, esperasse que o 

docente não considere homogênea uma turma tomada por alunos com características 
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diferentes entre si. Como bem fundamenta Zanata (2014) cada ser é impar, cada um 

tem um comportamento e maneira de aprender, e levam consigo suas vivências e 

aprendizados, que poderão contribuir de maneira favorável ou não, no seu crescimento 

pessoal e profissional. 

 

Particularmente, ao ignorar o sujeito psicológico, a escola comete uma 
série de equívocos e erros que prejudicam diretamente o processo de 
aprendizagem. Especificamente, evidencia-se que um dos fatores que 
mais sofre problemas é o tempo da aprendizagem. O aprender é 
resultado de uma série de fatores que se relacionam com o 
conhecimento prévio, as ações e coordenações do sujeito, aspectos 
afetivos e sociais. Contudo, esse processo acontece em um indivíduo 
específico, com características próprias, que o constituem enquanto 
sujeito psicológico e, portanto, carregado de subjetividade. Assim sendo, 
o tempo da aprendizagem é um tempo do aluno, um tempo determinado 
por uma série de acontecimentos em um sujeito específico. (SILVA, 
2009, p.230) 

 

As motivações contribuem, no entanto não são suficientes para efetivar o 

aprendizado. É preciso notar que a aprendizagem é composta por diversos fatores e 

tais fatores têm mais ou menos impactos na vida dos apredizes, pois o tempo de/para 

aprender oscila entre os sujeitos. E considerar isso no momento de instruir é essencial. 

- Incentivar a interação da turma, uma vez que é por meio da interação 

aluno/professor; aluno/aluno que ocorrerá troca de informações, novas descobertas e 

um aprendizado mais eficaz.  

 

O trabalho do professor estaria não na motivação do aluno, mas na sua 
estimulação ou incentivo. Apenas se estimularia o educando de tal forma 
que fizesse aumentar sua motivação pelos conteúdos trabalhados tanto 
em sala de aula como fora da mesma mediante a pesquisa. (ZANATA, 
2014, p. 3) 

 

Quanto mais práticas e incentivo o educando recebe maiores são suas 

chances de obter sucesso no processo de aprendizagem. Juntando todos os pontos 

citados anteriormente e atrelando-os entre si podem contribuir significativamente para 

um aprendizado eficiente e prazeroso, aonde o docente chegando a sua casa terá 

sensação de dever cumprido e o discente agradecido por mais uma aula produtiva. 

 

3.2 CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA: É ESSENCIAL OU NÃO NO PROCESSO 

DE ALFABETIZAÇÃO? 

É importante antes de discorrer sobre o Método das Boquinhas falar sobre a 
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consciência fonológica, uma vez que a consciência fonológica tem sua participação na 

eficácia ou ineficácia do método citado. 

É preciso a criança ter consciência fonológica para relacionar a letra com o som 

que a letra representa. Esse processo está diretamente ligado a uma habilidade oral, 

onde a criança pode “brincar” com os fonemas. Por exemplo, é dito para criança a 

palavra “sapato”, se essa criança tem uma consciência fonológica desenvolvida ela 

consegue associar e desmembrar essa palavra, reconhecendo que o som da letra ou 

sílaba permanece, mas pode originar o som de outras palavras como por exemplo, “sa” 

de “sapato” pode ser “sa” de “sapo” e “sa” de “salada” e assim por diante. 

 

As habilidades fonológicas, portanto, representam diferentes níveis de 
domínio da estrutura fonológica da língua: um nível pré-consciente, o da 
sensibilidade fonológica, e um nível consciente, o da consciência 
fonológica (BASSO, 2005, p.6). 

 

Vem crescendo o número de pesquisas sobre consciência fonológica “entre os 

estudiosos da área da educação desde a década de 1970, com pesquisas realizadas 

no intuito de verificar a importância desta para a aquisição da escrita e da leitura” 

(BIGOCHINSKI; ECKSTEIN, 2016, p.46-47). 

 

Estágios iniciais da consciência fonológica contribuem para o 
desenvolvimento dos estágios iniciais do processo de leitura e estes, por 
sua vez, contribuem para o desenvolvimento de habilidades de 
consciência fonológica mais complexas. Atividades como dizer quais ou 
quantos fonemas formam uma palavra; descobrir qual a palavra está 
sendo dita por outra pessoa unindo os fonemas por ela emitidos; formar 
um novo vocábulo subtraindo o fonema inicial da palavra (por exemplo, 
omitindo o fonema /k/ da palavra CASA, forma-se a palavra ASA), são 
exemplos em que se utiliza a consciência fonêmica. (BASSO, 2005, p.4-
5). 

 

Como bem enfatizado pela autora os estágios iniciais da consciência fonológica 

tem sua relevância no desenvolvimento da leitura e escrita dos educandos e assim 

como o processo de escrita tem seus níveis até completar  o ciclo, a consciência 

fonológica também tem, começa de níveis simples até alcançar níveis mais complexos, 

onde a principio desenvolve a percepção de sons e sua relação com a grafia e 

posteriormente a compreensão de que um som, dependendo do contexto, pode ser 

representado por mais de uma letra e vice-versa. 

A consciência fonoarticulatória em sintonia com a consciência fonológica 

exerce o papel de ajudar o aprendiz a compreender com mais facilidade a 
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complexidade da língua portuguesa “adquirir a consciência fonoarticulatória é muito 

mais profundo do que apenas observar o movimento que a boca faz ao articular os 

fonemas” (JARDINI, 2017, p.33). Corresponde na conversão deste som em uma boca 

concreta que o pronuncia. 

Para que haja tal percepção e desenvolvimento da consciência fonológica e 

fonoarticulatória, “torna-se necessário oferecer às crianças, oportunidades de leitura de 

forma convidativa e prazerosa” (PEREIRA, 2007. p. 5). Mesmo que a criança ainda não 

tenha domínio da leitura, o fato de folhear livros, revistas e observar as ilustrações já a 

ajudam, no entanto, existem exercícios específicos para treinar a consciência 

fonológica e fonoarticulatória. Com isso é importante citar a literatura infantil que 

segundo Pereira (2007) exerce um papel essencial, pois direciona a criança 

contribuindo não só para sua escrita como também para o desenvolvimento da 

criatividade, pensamento crítico e no treino da leitura para torna-la uma excelente 

leitora. 

 

[...] o principal responsável pelo surgimento da Literatura Infantil é o 
próprio homem que, ao sentir necessidade de transmitir ideias e 
acontecimentos, buscou na ficção uma maneira de transmitir a herança 
cultural, acumulada pela humanidade ao longo do tempo. Há, portanto, 
um forte elo entre a literatura e a oralidade. (COSTA, 2008, p.59) 

 

É de extrema importância que a criança em processo de alfabetização esteja à 

vontade, não se sinta pressionada e tenha prazer em aprender. Por isso é importante o 

incentivo, atenção e paciência com a criança para que o processo de alfabetização se 

dei de forma natural, porque uma vez despertada a curiosidade do aprendiz mais ele 

tem interesse em fazer novas descobertas. E um dos meios para o despertar de tal 

curiosidade pode ser visto na literatura infantil. 

Não temos o objetivo de aprofundar sobre literatura infantil, uma vez que não é 

esse nosso foco nesta pesquisa, no entanto é importante falar superficial sobre ela 

devido a relevância que esta tem para o processo de alfabetização da criança. 

Cavalcanti (1997, p.1) “Quando inicia sua escolaridade, a criança espera aprender 

rapidamente a ler e escrever. No entanto, o aprendizado da escrita requer tempo, 

paciência e maturidade.” E adquirir sucesso no processo de alfabetização é ter 

alcançado um grau de consciência fonológica.  
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Este é um processo de mão dupla, de ida e volta, a criança precisa ter 
consciência fonológica para se apropriar do sistema alfabético da escrita, 
tendo nesse processo um maior refinamento que é a consciência 
fonêmica, considerada como um dos níveis da consciência fonológica. 
(SOARES, 2005; FERREIRO, 2004 apud BASSO, 2005 p.10). 

 

Ou seja, torna-se mais seguro para a criança desenvolver a consciência 

fonológica para então compreender o sistema alfabético do que meramente 

codificar/decodificar letras e sons. E assim alcançar um nível mais complexo de 

consciência fonológica que é a consciência fonêmica. 

 

3.3 MÉTODO DAS BOQUINHAS: A TRÍADE FONEMA/GRAFEMA/ARTICULEMA 

Uma vez explicitado a importância da consciência fonológica e o quanto ela 

ajuda no processo de aquisição de leitura e escrita, seguiremos descrevendo e 

informando sobre o Método Fonovisuoarticulatório mais conhecido como Método das 

Boquinhas. 

 

O Método das Boquinhas, indicado inicialmente para alfabetizar e 
reabilitar os distúrbios da leitura e escrita foi idealizado em meados de 
1985 e desenvolvido em parceria entre a Fonoaudiologia e a Pedagogia 
em 1995, partindo de pressupostos na aquisição de conhecimento e da 
linguagem, com crianças normais e outras com distúrbios de 
aprendizagem. (JARDINI; GOMES, 2011, p. 14). 

 

O Método das Boquinhas tem obtido considerável sucesso em sua aplicação 

no processo de aquisição da leitura e da escrita de muitos alunos. De acordo com 

Jardini e Gomes (2011) este método tem ganhado cada vez mais credibilidade com os 

educadores que alfabetizam e intermediam no aprendizado dos educandos. A maneira 

como o método é desenvolvido tem interessado docentes do Brasil e alcançado 

ambientes internacionais, pela praticidade, aceitação e os precisos resultados que 

ocasiona. 

Desde 2008 está no mercado como marca registrada para produtos e cursos, 

“figurou-se como Tecnologia Educacional pelo MEC (DOU Nº 211, 5/11/09) de 2009 a 

2012” (JARDINI, 2017, p. 24). No entanto com o novo edital do Ministério da Educação 

(2013) referente à alfabetização Boquinhas “distanciou-se dos pressupostos 

linguísticos, focando-se muito mais no letramento em detrimento dos processos 

fonológicos” (JARDINI, 2017, p. 127). Com isso perdeu a certificação do ministério da 



30 
 

Educação como tecnologia educacional. No entanto o método tem uma fundamentação 

teórica que por si só ampara a credibilidade do mesmo. 

Para uma melhor compreensão Jardini (2017) esclarece que para ser 

Tecnologia MEC o trabalho e materiais devem ser submetidos ao MEC de acordo com 

o edital para ser avaliada, teoricamente e praticamente, com visitas em locais que onde 

aplicam a tecnologia. No 1º edital, em 2008, Boquinhas ainda não era tão conhecida e 

o MEC estava aberto a conhecer novas propostas, em 2009 foi aprovado e seguiu-se 

nos anos posteriores. Boquinhas chegou a concorrer no Programa Nacional do Livro 

Didático, mas não passou por questões internas. Foram anos bons, de crescimento, 

pois os professores podiam aplicar o que selecionavam, comprar as tecnologias que 

lhes interessavam e Boquinhas mostrou-se muito útil para aumentar IDEB’s. Já no 

edital de 2013, o MEC migrou  para uma visão sociointeracionalista de ver a 

alfabetização, não aceitando metodologias sintéticas, nem abordagens específicas no 

Sistema de Escrita Alfabética. Embora tenha materiais com letramento, Boquinhas não 

foi aprovado. No entanto o método das Boquinhas continua crescendo e muito, 

independente de ser ou não MEC. 

Ou seja, é um método em expansão que tem contribuído para aprendizagem e 

reabilitação de muitas crianças. O método analisado se assemelha ao fônico, com 

detalhes diferentes e tais detalhes fazem a diferença necessária para não confundir um 

com o outro, enquanto que no fônico o diferencial está nos sons e sua correspondência 

gráfica, a proposta de Boquinhas enfatiza o gesto articulatório, reforça a ideia de que a 

letra além de nome tem um som e uma boca correspondente.  

Jardini (2017) é formada em Fonoaudiologia e fez Psicopedagogia para poder 

compreender melhor sobre o processo de formação educacional e assim ter suporte 

para desenvolver da melhor forma possível o método das Boquinhas como ferramenta 

de educar e reeducar. O sucesso do método é creditado a parceria entre pedagogia e 

fonoaudiologia, onde o professor é visto como um mediador pedagógico e o 

fonoaudiólogo como educador e reabilitados clínico. É preciso considerar que na 

alfabetização estão envolvidas muitas áreas do conhecimento tal como Linguística, 

Pedagogia, Neurologia, Fonoaudiologia, Psicomotricidade, Psicologia, Psicopedagogia 

dentre outras. É necessário enfatizar que “aprender os articulemas não trona seu 

usuário um fonoaudiólogo, assim como alfabetizar alguém não torna ninguém um 

pedagogo” (JARDINI, 2017, p.36). 
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 Faz uso da ferramenta Boquinhas no ensino alfabetizante um profissional 

experiente e consciente, que compreende que qualquer método com maior ou menor 

grau apoia-se na boca que emite o som. Isto é inevitável. Portanto cabe ao profissional 

aprofundar seus conhecimentos e práticas de uso de acordo com os limites e 

competência que sua área de atuação permite. 

Como fruto da parceria entre Fonoaudiologia e Educação que vem 

conquistando seguidores foi oficializada em 2010 (Resolução CFFa nº 382/2010) a 

especialização em Fonoaudiologia Educacional.   

    

Artigo 2º: O profissional especialista em Fonoaudiologia Educacional 
está apto a: Parágrafo III: elaborar, acompanhar e executar projetos, 
programas e ações educacionais que contribuam para o 
desenvolvimento de habilidades e competências de educadores e 
educandos visando a otimização do processo de ensino-aprendizagem. 
(CRFa, 2ª região, 2010 apud JARDINI, 2017, p. 36) 

  

No que se refere a aplicação de Boquinhas Jardini (2017) diz haver dois casos: 

como “ferramenta, estratégia de trabalho” e como “metodologia propriamente dita”. No 

primeiro caso, é utilizar a metodologia de Boquinhas parcialmente, o educador já 

possui seu material de ensino, mas quer sintonizar com a ferramenta Boquinhas. Este 

é o usuário mais comum, e geralmente utiliza com alunos que não deram conta do 

cronograma regular. Com o rápido e seguro resultado do método alguns profissionais 

adotam Boquinhas como metodologia alfabetizadora, aqui se enquadra o segundo 

caso. O profissional adquire os materiais, participa de cursos de capacitação, e procura 

estudar mais sobre o método para ter segurança no desenvolvimento deste.      

 
Por ser um método multissensorial, estimula a região pré-frontal do 
cérebro, onde a imagem articulatória do som (articulema) se forma. O 
facto de incentivar a criança / adulto a consciencializar-se e a sentir todo 
o processo que envolve a produção de um som (desde a imagem da 
boca, ao som – fonema –; à forma como é articulado), estimula a 
memória imediata (loop fonológico) e de longa duração (loop 
articulatório), bem como a atenção e a cognição de um modo geral, 
melhorando as capacidades fonológicas de quem o utiliza. (CAEIRO, 
2018 s/p) 

 

Com isso pode-se observar que quanto mais o educando é exposto a práticas 

educacionais, maiores são as chances de obter uma aprendizagem segura em um 

curto espaço de tempo. No entanto para o sucesso da aplicação do método o professor 

deve está familiarizado com as atividades, fundamentos e etapas do mesmo. 
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É necessário saber que a sequência utilizada pelo método difere da sequência 

do alfabeto padrão (a,b,c,d,e,f,g,h,i,j,k,l,m,n,o,p,q,r,s,t,u,v,w,x,y,z). Jardini (2017) 

recomenda que as vogais sejam a primeira sequência a ser trabalhada, uma vez que 

estas são indispensáveis na formação de palavras e consequentemente que as 

consoantes sejam apresentadas da seguinte forma: 

 

 A, E, I, O,U; 

 L, P, V, T; 

 M, F, B, N, D; 

 C (ca-que-qui-co-cu,qua), R inicial, e RR (entre vogais), G (ga-gue-gui-

go-gu,gua), r fraco  (entre vogais), J (ja-je-ge-ji-gi-jo-ju), S inicial; SS 

(entre vogais); CE-CI e Ç, X; CH, Z; S (entre vogais). 

 

Depois introduzir as consoantes intercaladas.  

   AR, AS, AN, AM, AL. 

 

Em seguida os dígrafos. 

   NH, LH 

 

E finalizando com os grupos consonantais. 

 R e L 

 

“Esta sequência foi testada, revisada e retestada e a temos mantido desde 

então, com alto grau de sucesso e poucas complicações” (JARDINI, 2017, p.127). A 

autora justifica a recomendação de tais sequências dentro da metodologia de 

Boquinhas partindo da articulação das letras de acordo com o grau de complexidade 

seguindo das menos complexas para as mais complexas, evitando também as 

semelhanças entre grafemas que ocasionem trocas sonoras. 

Quando estudadas com o aluno, a princípio a única relação a ser feita é com o 

articulema, não é recomendado que se relacionem com imagens de animais ou objetos 

para não limitar o aprendiz a tais representações. Ao trabalhar cada letra e sua 

representação devem-se utilizar palavras que contenham o fonema/grafema/articulema 

no inicio, meio e fim das palavras para que a criança compreenda que aquele 



33 
 

som/letra/articulema estudados podem ser encontrados em qualquer posição da 

palavra, frase e texto. 

Trabalhando desta forma também facilita, pois, quando a criança avançar para 

os grafemas mais complexos, ela já conhece muitas palavras. E como regra básica, o 

educador só deve passar para a sequência seguinte quando perceber que os alunos 

compreenderam a sequência anterior. Jardini (2017) informa que o leitor perceberá que 

a um controle da aprendizagem durante seu processo, tendo em vista, que para cada 

par de grafemas estudado, orienta-se um confronto com os anteriores e para verificar a 

aprendizagem, uma breve avaliação para ver se o aluno assimilou bem ou necessita de 

mais treino.  

É feito isto depois de “cada letra que irá suscitar um possível equivoco, seja por 

falha no processamento auditivo simples, ou por algum distúrbio passível de ocorrer” 

(JARDINI, 2017, p. 127). Desta maneira, a autora prossegue informando que depois de 

apresentado os pares que ocasionam “erros” como os pares surdos/sonoros, são 

sugeridos exercícios de confronto entre estas letras. 

 

Para se aprender a ler e escrever devemos iniciar pelo conhecimento 
sonoro que as letras possuem, quanto mais rápido essa etapa for 
automatizada, melhor o aluno poderá se concentrar no significado do 
texto, para que o seu letramento seja pleno. Ou seja, devemos acessar 
processos de fusão entre entradas auditivas, visuais e articulatórias 
presentes em todo cérebro, estimulados por metodologias 
multissensoriais, em que o gesto articulatório assume o status central 
nesse modelo, para que a complexa habilidade de leitura e escrita seja 
dominada e ganhe autonomia, estabelecendo, o quanto antes, a 
fundamental função social que se espera dessa aquisição. (JARDINI, 
2017, p. 851)  

 

Como descrito pela autora, quanto mais áreas do cérebro são estimuladas 

maiores são as possibilidades de aprender com segurança e rapidez. Associando o 

auditivo, visual e articulatório desperta na criança um interesse, atraindo-a a aprender 

brincando com os gestos que sua boca faz e o som que produz. A partir dai a escrita é 

só uma resposta a estes estímulos. 

“Não acreditamos que possa haver um método alfabetizador infalível, em que 

os insucessos não existam tampouco uma metodologia totalmente contraindicada.” 

(JARDINI e SOUZA, 2006, p. 76). Como todo método, Boquinhas têm suas limitações e 

encantamentos, todavia, as limitações não deve desmotivar o educador a desistir de 

aplicar o método e sim motiva-lo a conhecer e familiarizar-se com este e quem sabe 

conhecendo passe a utiliza-lo com seus educandos.    
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A parceria [...] de um trabalho paralelo e integrado entre fonoaudiólogo e 
pedagogo, tendo a metodologia das Boquinhas como base, tem sido um 
referencial teórico para que a alfabetização, bem como a correção das 
trocas específicas de letras, possa ser obtida em curto espaço de tempo, 
com consistência e segurança, podendo manter e dar continuidade à 
escolaridade dos casos de distúrbios da leitura e escrita. (JARDINI; 
SOUZA, 2006. p.76) 

 

O método das Boquinhas é utilizado tanto para crianças ditas “normais” quanto 

para crianças com algum distúrbio cognitivo e segundo as literaturas desenvolvidas o 

método vem ganhando credibilidade devido a maneira que é desenvolvido e o tempo 

que se leva para ver um resultado mínimo. Segue alguns livros utilizados como suporte 

para o processo de aquisição da leitura e escrita desenvolvidos de acordo com a 

proposta do método. (BOQUINHAS APRENDIZAGEM E ASSESSORIA, 2018) 

 

 Boquinhas no Desenvolvimento Infantil (aluno): Mantém o 
intuito de favorecer a aquisição da leitura e escrita, em estágios iniciais 
desse desenvolvimento, oferecendo subsídios consistentes e 
diversificados, com enfoque multissensorial, fonovisuoarticulatório, ou 
seja, som / letra / boquinha. Esse Livro do Aluno acompanha um CD 
para treino dos articulemas e processamento auditivo, além de um 
simpático mini-espelho em forma de boca, para treino articulatório. 
Podendo ser usado em quaisquer faixas etárias que necessitem desse 
trabalho. No entanto, a faixa etária indicada seria a Educação Infantil, ou 
seja, dos 3 aos 5 anos de idade. Conta com inúmeros exercícios de 
consciência e habilidade corporal; consciência fonológica, fonêmica e 
fonoarticulatória; desenvolvimento cognitivo; processamento visuomotor; 
processamento auditivo; habilidade espaço-temporal e treinos motores 
das letras do alfabeto. 

 Boquinhas no Desenvolvimento Infantil (Professor): O livro 
do Professor contém todas as explicações dos exercícios e atividades do 
livro do aluno, além de uma análise dos tipos de erros mais comumente 
encontrados. Este livro apresenta em Informações Preliminares os pré-
requisitos básicos do Sistema Funcional de Linguagem e serem 
trabalhados com as crianças. Em seguida apresenta as atividades do 
Livro do Aluno de maneira descritiva, com as informações e explicações 
necessárias para a sua correta aplicação. Em apêndices, o leitor 
encontrará um “dicionário” de figuras, em ordem dos fonemas iniciais, de 
todas as palavras que são utilizadas com os alunos. Esse acervo poderá 
também ser utilizado para criação de novos exercícios. 

 PLIN (Protocolo de Investigação Lince): Protocolo lúdico para 
conhecer e qualificar e também quantificar as habilidades para aprender 
a ler de crianças de 5 a 12 anos (como suas possíveis tendências de 
alterações para Dislexia, TDAH, DI ou Dificuldade Simples). Propicia a 
avaliação de habilidades como: Consciência fonológica; visuoespaciais; 
memória imediata; cognição; leitura e escrita. Investiga também o nível. 

 Fundamentação Teórica: Reformulado e reescrito, aborda a 
fundamentação teórica do Método das Boquinhas, conceituando as 
bases neurocientíficas para essa aquisição. 

 Manual de Sondagens e Mediações nas Fases da Escrita: 
Sondagens Boquinhas para conhecer as fases de escrita da criança e 
como mediar para que avance em sua alfabetização. 
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 Caderno de Exercícios: Objetiva a reabilitação, com exercícios 
para treino e aperfeiçoamento da leitura e escrita. Ideal para indivíduos 
já alfabetizados e que possuem troca de letras. 

 Mapa de ideias: Produção textual: indicado para todos os 
leitores convida a caminhar, passo a passo, com segurança e controle 
de resultados, para se tornarem autores e se orgulharem de ser agentes 
de sua comunicação escrita. 

 EJA – Alfabetizando e Letrando com Boquinhas: Este livro é 
um novo desafio de trabalho com jovens e adultos, contemplando todo o 
letramento que esse público demanda. Pode e deve ser usado também 
com anos finais do Ensino Fundamental. 

 Aprender + com Boquinhas: Dá continuidade à alfabetização, 
resgatando seus conceitos iniciais, aprofundando-os com uma 
diversidade de textos e conteúdos gramaticais dessa escolaridade. 

 A Construção da Alfabetização com Boquinhas (Professor): 
Neste livro o professor receberá orientação necessária para realizar as 
atividades propostas no livro do aluno. Além das respostas da maioria 
dos exercícios, encontrará sugestões de como trabalhar cada atividade 
ou assunto. 

 A Construção da Alfabetização com Boquinhas (Aluno): Um 
livro elaborado especialmente para sala de aula sem, no entanto, deixar 
de lado o trabalho clínico. Esse livro aborda o letramento, a alfabetização 
e a produção de texto (Mapa de Ideias) de forma segura e divertida.    

 Novo Alfabetização (6 volumes): Reformulado, mais espaço, 
menos volume, novos exercícios mais lúdicos e atrativos, sem 
letramento. Cada volume um grupo de letras. Ideal para uso escolar e/ou 
clínico. 

 Alfabetização com Boquinhas: Abordam-se todos os aspectos 
do SEA bem como produção e interpretação de textos.  

 

Cada livro tem sua função e utilização no desenvolvimento do método, como 

descrito acima auxiliam nas etapas simples e complexas do processo de alfabetização.  

É necessário que o educador esteja envolvido com cada etapa, pois mesmo que o 

método adote o aluno como protagonista da sua aprendizagem reforça a colaboração 

do educador como indispensável, já que este dispõe de suas práticas para instruir o 

alunado, é uma reponsabilidade mútua. 

Para não ficar algo limitado a livros e a criança perder o interesse foram 

desenvolvidos vários jogos e atividades para auxiliar o desenvolvimento do método. 

(BOQUINHAS APRENDIZAGEM E ASSESSORIA, 2018) 

 

 Lince: usado para estimular e desenvolver as percepções 
requeridas na leitura e escrita e elaborado também para avaliar 
informalmente a aquisição da alfabetização e suas alterações. 

 Loto: usado para desenvolver consciência fonológica e 
fonêmica, percepção visual, e habilidades de cognição e linguagem. 

 Boca certa: inovador e muito criativo, faz a associação entre 
uma figura e sua palavra escrita, confrontando dificuldades ortográficas e 
fonológicas, viabilizadas pela ferramenta Boquinhas. 

 Varal Móvel de Boquinhas: Nesse novo jogo/recurso  trabalha-
se a ordem das letras/bocas no processo de construção da escrita das 
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palavras. Ou seja, as características do sistema de escrita alfabética. 

 Troca bocas: um jogo desafiante, para crianças e adultos, que 
aumenta o repertório léxico pela formação de novas palavras, 
modificando outras. 

 Memória (letra inicial e sílaba inicial): Usados para 
desenvolver habilidades de memória e associação do fonema (som) com 
grafema (letra), por meio do articulema. 

 Rimas 7 em 1: São 7 jogos em apenas uma caixa, todos 
envolvendo o conceito de rima, jogos; corrida de rimas; corrida de rimas 
de figuras; loto de rimas; caça rimas; bate rimas; trinca rimas e rouba 
rimas. 

 Dominós (vogais e sílabas complexas): Usados para 
desenvolver consciência fonêmica e habilidades fonológicas necessárias 
à alfabetização. 

 

O acesso dos educandos a tais jogos e atividades contribui como um auxílio 

para seu processo de aprendizagem reforça o que os educandos aprenderam nas 

aulas e desperta para oportunidades de diversão e aprendizado, estimulando varias 

áreas cerebrais e colaborando com seu desenvolvimento geral.  
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4 O MÉTODO FONOVISUOARTICULATÓRIO: UMA EXPERIÊNCIA PRÁTICA 

 

Este capítulo aborda o caminho percorrido pelo método das Boquinhas para a 

aquisição de leitura e escrita, coloca o leitor diante da interrogativa de mito ou verdade 

sobre a velocidade e eficácia de tal método. E descreve sobre a experiência com uma 

criança do 1º ano do ensino fundamental em processo de alfabetização no período de 

4 meses de aplicação com a metodologia de Boquinhas.    

 

4.1 CATALISADOR NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO: MITO OU 

VERDADE?   

É sabido que no primeiro ano do ensino fundamental as crianças estão em 

processo de alfabetização, não que nas séries anteriores este processo não deva ser 

incentivado. 

 Como enfatiza Jardini (2017) a proposta de Boquinhas como metodologia de 

ensino tem carater preventivo e estimulatório na aquisição dos códigos de linguagem e 

defende o trabalho com a consciência fonoarticuatória na Educação Infantil e prossiga 

no Ensino Fundamental. A vantagem de despertar nos educandos esse interesse 

desde a educação infantil é que chegando ao ensino fundamental estes já estão 

familiarizados com os fonemas/grafeamas/articulemas. 

Quanto mais áreas cerebrais recebem estimulos, maiores são as possibilidades 

de desenvolver uma apendizagem rápida e eficaz. 

 

O sistema Nervoso Central (SNC) recebe, analisa e integra informações. 
É o local onde ocorre a tomada de decisões e o envio de ordens. Já o 
Sistema Nervoso Periférico (SNP) está encarregado de levar as 
informações dos órgãos sensoriais para o SNC e deste para os órgãos 
efetores (músculos e glândulas). O SNC se localiza dentro da cavidade 
craniana e se subdivide em encéfalo e medula espinhal. O encéfalo se 
subdivide em cérebro, cerebelo e tronco encefálico. [...] O cérebro é 
formado por neurônios, que são as células nervosas, responsáveis pelo 
papel central nas funções complexas do cérebro como na memória, 
atenção, consciência, linguagem e percepção. (JARDINI, 2017, p. 66). 

 

Com as devidas práticas o educando adquire sucesso em seu processo de 

aprendizagem.  O método das Boquinhas vem ganhando visibilidade e tem contribuído 

para uma alfabetização rápida, prazerosa e segura. Jardini e Souza (2006) relatam que 

de acordo com seus estudos, crianças ditas normais mostram um resultado satisfatório 
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dentro de 3 a 4 meses e crianças com algum distúrbio de leitura e escrita levam cerca 

de 6 meses para demonstrar progressos. 

 

As bases multissensoriais Fonovisuoarticulatórias foram tomadas como 
ênfase para a criação e desenvolvimento do Método, podendo então, 
propiciar um melhor e mais rápido rendimento escolar, na medida em 
que a criança é submetida simultaneamente a vários inputs 
neurossensoriais, favorecendo, dessa forma, a que maiores áreas 
cerebrais recebam estímulos (JARDINI; SOUZA, 2006. p.71). 

 

Com isso, podemos concordar que o método tem sua relevância no processo 

de aquisição de leitura e escrita de acordo com a fundamentação e aplicabilidades do 

mesmo. No mais, são necessárias constantes atualizações para que este esteja em 

sintonia com as novas descobertas sobre o vasto intelecto humano e contribua ainda 

mais com o processo de aprendizagem. 

Dito isto, abordaremos sobre o processo ocorrido na observação participante 

com uma criança do 1º ano do ensino fundamental, onde inicialmente foi feita a 

sondagem com a criança para tomar conhecimento das dificuldades dela, percebemos 

que a aluna já tinha um conhecimento prévio das vogais e algumas consoantes. Foi 

mostrado a ela as vogais (A,E,I,O,U) e seus respectivos articulemas, após este 

momento foi exemplicado por meio da oralidade os sons dessas vogais na composição 

de palavras. Para a vogal “A” foi utilizado amigo, gelado, torta; vogal “E” Eva, janela, 

pajé; “I” iguana, apito, Davi; “O”  osso, sacola, vivo; “U” urso, ajuda, mingau. 

Depois passamos para outras palavras, como a sequência de vogais é a 

menos complexa e a educanda já dispunha de um conhecimento básico das vogais 

nossa intervenção atuou mais como reforço e conhecimento de novas palavras. Dando 

seguimento ao processo, foi mostrado a sequência L,P,V,T seguindo a lógica das 

vogais, no entanto deixando claro para a criança que o nome da consoante era um e 

seu som, outro . Uma vez percebido o avanço da aluna fomos apresentando as outras 

famílias de consoantes. Trabalhamos com ela algumas propostas do livro 

“Alfabetização com Boquinhas – livro do aluno” (Jardini e Gomes, 2011). As análises 

foram feitas ao final de cada dia estudado, por meio da revisão e comparação do que 

foi aprendido.  

Ao término da intervenção obtemos como resultado o avanço da educanda na 

compreensão dos sons e o articulema que concretiza esses sons, leitura de algumas 

frases, comprovando que o método realmente atua como um catalisador eficaz no 
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processo de alfabetização, o marcante foi perceber que a falta de paciência e atenção 

inicial, que em partes a fazia desistir de uma atividade, aos poucos foi cedendo espaço 

ao encantamento, e perceber que ela era capaz de se ajudar contribui com o seu 

envolvimento com as atividades e interação durante a aplicação. 

A proposta é dar continuidade a aplicação para ajuda-la mais, uma vez que em 

4 meses de intervenção, pode-se ver resultados precisos, mas acredita-se que quanto 

mais tempo a criança passa em contato com a metodologia melhores serão os 

resultados.  

A educanda escolhida para experienciar esta intervenção se enquadra na 

classe de alunos citados na introdução deste estudo, com pouco interesse de aprender, 

pouca paciência, e repulsa em fazer atividades. Tentamos expandir a intervenção para 

uma turma de 1º ano, no entanto por contratempos não foi possível. 

 

4.2 O REFLEXO DA TEORIA NA PRÁTICA  

O processo de aprendizagem é contínuo, e conforme os educandos tem 

acesso a práticas e situações de aprendizagem, vão aprofundando seus 

conhecimentos. A língua portuguesa tem uma complexidade de regras gramaticais e 

tais regras não se aprende em um “estalar de dedos”, os alunos não devem ser 

preparados apenas para codificar/decodificar grafemas/fonemas, e sim compreender e 

desenvolver uma leitura de mundo apurada.  

 

Alfabetizar-se faz parte da proposta educacional de qualquer 
metodologia de ensino e é comum as crianças iniciarem este processo 
por volta dos 5 anos de idade, concluindo-o aos 6-7 anos. Trata-se, 
portanto, da habilitação do sistema de escrita alfabética que ocorre com 
quaisquer crianças ditas típicas, desde que seja submetida a adequadas 
condições de ensino. (JARDINI, 2017, p. 117) 

 

Realmente alfabetizar é um requisito básico educacional. Mas o que explicaria 

os altos índices de analfabetismo? A proposta de qualquer método deve ser contribuir 

no processo de aprendizagem. No entanto observamos muitas crianças dependendo 

de um sistema educacional falho. Não cabe aqui apontar um culpado, e sim despertar 

uma reflexão enquanto as atitudes que devem ser tomadas para amenizar esses 

índices. 

No decorrer desta pesquisa e das vivências de estágio em sala de aula pude 

observar que as práticas pedagógicas de alguns docentes não atraiam a atenção dos 
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alunos e estes se distraiam. Com isso não aprendiam sobre o assunto tratado naquela 

aula, é necessário recorrer as variadas possibilidades de ensino, até que o educador e 

educando se identifique com uma/umas das práticas. A educanda citada nesta 

pesquisa que vivenciou o método das Boquinhas como auxílio na aquisição de leitura e 

escrita se envolveu com as propostas do método, gostou da ideia de olhar no espelho o 

articulema ao pronunciar os grafemas e das atividades sobre consciência fonológica. 

Na interpretação de Soares (2003) e Zorzi (2017) é relevante desenvolver a 

alfabetização em sintonia com o letramento, pois estes oportunizam um 

desenvolvimento mais amplo para o educando. São termos complementares que na 

prática refletem sua importância. Pois ler um livro ultrapassa a mera visualização de 

letras, é necessário interpretá-lo e relaciona-lo com situações do dia a dia e com a 

imaginação. 

Saber escrever é uma habilidade adquirida no processo de alfabetização, e 

segundo Ferreiro e Teberoski (1991) esta habilidade é desenvolvida por fases, 

descritas como níveis da escrita. Uma forte aliada a aquisição é a consciência 

fonológica e fonêmica.    

Com isso, a pesquisa contribui para a formação do Pedagogo ao possibilitar 

uma compreensão mais ampla do processo de leitura e de escrita dos alunos e, desse 

modo, ajudá-los nesta fase primordial da vida. É válido frisar que 

 

a prática docente deve estar orientada para dois tipos de atendimento, no 
que se refere a formação de leitores: a preocupação com o aluno -e, 
portanto, a seleção de textos adequados à sua idade e às funções da 
leitura na vida escolar e pessoal- e a preocupação com o próprio 
professor, uma vez que nunca se completa nossa formação de leitores. 
Ao longo da vida, estamos sendo sempre motivados a descobrir novos e 
outros textos que a cultura, ininterruptamente, vai criando (COSTA, 2008, 
p. 20). 

 

É indispensável ter paciência, tanto professor quanto aluno e a própria família, 

pois sem ela a criança acaba desenvolvendo bloqueios quando incentivada a aprender, 

a ler e a escrever, o que acarretará em consequências no decorrer do processo 

educacional. 

Observado isso, é notório que há algo de errado. Precisamos como 

educadores repensar, ressignificar e colocar em prática novas propostas para reverter 

os índices de desinteresse, desmotivação e atenção tanto do aluno quanto do 

professor. Uma das propostas derivada desta e outras pesquisas é utilizar o método 
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das Boquinhas como meio contribuinte no processo de aquisição de leitura e escrita, 

visto seus resultados positivos num curto tempo de aplicação. 

 

 

 

 

 

  



42 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No decorrer do estudo em questão pudemos observar que a alfabetização é 

indispensável para o individuo viver em sociedade, torna-se necessário considerar os 

variados métodos de ensino, pois cada um tem/teve sua relevância para o processo 

histórico educacional, em contrapartida não é indicado toma-los como método 

inflexível, pois esta atitude limita o educador e aprendiz. 

A inquietação por tratar nesta pesquisa sobre Alfabetização, Método das 

Boquinhas e desenvolvimento da aprendizagem foi de trazer contribuições precisas e 

aprofundar mais o conhecimento sobre tais assuntos, uma vez que por meio destes 

que o ser humano evolui intelectualmente, no entanto, não se limita a isso. Durante 

minhas vivências dos estágios em sala de aula pude notar a dificuldades dos alunos 

em compreender o processo alfabético, a falta de metodologia de alguns educadores e 

a desmotivação dos alunos e professores. 

Observado isso, é notório que há algo de errado. Precisamos como 

educadores repensar, ressignificar e colocar em prática novas propostas para reverter 

os índices de desinteresse, desmotivação e atenção tanto do aluno quanto do 

professor. Com isso atualizar os estudos sobre variados assuntos, é necessário sair da 

redoma e experimentar as novas descobertas, se estas vão ser frutíferas ou não o 

importante é testa-las.  

No decorrer da pesquisa ficaram evidentes que letramento e alfabetização são 

termos distintos, no entanto, se complementam para uma aprendizagem eficaz, onde 

um se refere a conhecimento e interação social e o outro a domínio dos códigos 

linguísticos e como processo a aquisição de leitura e escrita passa por etapas 

importantes e essenciais. 

Há uma variedade de métodos que auxiliam o educador em tal processo, e 

percebe-se que não são todos que cativam os educadores e educando, com isso torna-

se básico o educador dispor de um/uns métodos que melhor se identifique para tornar 

prazerosa e segura a aprendizagem. 

E não menos importante é a relação entre aluno e professor, pois sem duvidas 

isso influência no sucesso ou fracasso do processo de aprendizagem. São citados 

alguns pontos indispensáveis para uma relação saudável entre instrutor e aprendiz. 

Encontra-se também nesta pesquisa um dos pilares, segundo estudos, para 

uma alfabetização de qualidade que é o desenvolvimento da consciência fonológica e 
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mais recentemente da consciência fonoarticulatória. Estas têm contribuído para o 

sucesso do método das Boquinhas e na melhora dos índices de alfabetização. 

Uma das propostas derivada desta e outras pesquisas é utilizar o método das 

Boquinhas como meio contribuinte no processo de aquisição de leitura e escrita, visto 

seus resultados positivos num curto tempo de aplicação. E assim oportunizar a mais 

educandos esta ferramenta tão precisa que é desenvolver a alfabetização pela 

proposta de Boquinhas e explorar as variadas atividades, jogos e recursos 

disponibilizados. 

O método que despertou o interesse para esta pesquisa não é tão clássico 

quando os demais, mas sem duvidas traz resultados satisfatórios para os que se 

permitem usa-lo. E como a própria autora diz “Boquinhas vai mudar seu modo de 

educar, começando por você mesmo”. (JARDINI, 2017, p.26).  
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ANEXO A – CARTELA DE BOQUINHAS. 

 

Fonte: Boquinhas Aprendizagem e Assessoria, 2018. 

 

 

ANEXO B - REPRESENTAÇÃO ARTICULEMA/GRAFEMA DAS VOGAIS. 

 

Fonte: GOMES, P. JARDINI, R. Alfabetização com Boquinhas: livro do aluno, 2011. 
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ANEXO C - DESCRIÇÃO DOS ARTICULEMAS (A). 

 

Fonte: JARDINI, R Método das Boquinhas: uma neuroalfabetização, 2017. 

 

 

ANEXO D – DESCRIÇÃO DOS ARTICULEMAS (B). 

 

Fonte: JARDINI, R. Método das Boquinhas: uma neuroalfabetização, 2017. 

*Na coluna da direita, foram incluídos alguns grafemas em sílabas, para ilustrar a sua presença na 

irregularidade ortográfica, porém mantendo a regularidade fonoarticulatória (fonema/articulema), mesmo 

som, mesma boca. Isso se justifica para a formação das “famílias silábicas” no Método das Boquinhas. 
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ANEXO E – OS NEURÔNIOS DA LEITURA. 

 

Fonte: DEHAENE, 2012 apud JARDINI, 2017. 

 

 

ANEXO F – CLASSIFICAÇÃO DAS CONSOANTES. 

 

Fonte: JARDINI, R. Método das Boquinhas: uma neuroalfabetização, 2017. 
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ANEXO G – FONEMAS SURDOS E SONOROS. 

 

Fonte: JARDINI, R Método das Boquinhas: uma neuroalfabetização, 2017. 

 

 

ANEXO H - DIAGRAMA. 

 

 Fonte: JARDINI, R. Método das Boquinhas: uma neuroalfabetização, 2017. 

 

  



51 
 

ANEXO I – CONFRONTO DOS GRAFEMAS CH; NH, LH. 

 

Fonte: GOMES, P. JARDINI, R. Alfabetização com Boquinhas: livro do aluno, 2011. 
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